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Heno Wilson Leitos de Carvalho 2 

Ranulfo Corrêa Caldas3  

As cultivares de milho de planta baixa ulti.nauente t&n tece 

bido uma maior atenção por Farte dos n1horistas de plantas. Essa caracte 

rfstica é de suma isítortância na utilização de tecnologia mais avançada, 

caio enprego de fertilizantes, maiores densidades de plantio e colheita it 

carxizada. Essas cultivares .tant&n são mais resistentes ao acarnanento, quan 

do comparadas can as cultivares de porte normal, reduzindo assim perdas às 
vezes significativas nas áreas produtoras de milho. 

1Eng9 AgrQ, Pesquisador da )€1APA - UEPAE de Aracaju, Caixa Postal nQ 44 

49000 - ARACMU/SE1CPE 

AgrQ, Pesquisador da EMBR/WA - CNPMS, Caixa Postal n9 151 

357Ô0 - SETE IXDAS/MG. 	 - 

ng9 Agrç, Pesquisador cia EMBRAPA - CNPMF, Caixa Postal nQ 007 

Avaliação de cultivares de . 	 \Lb\S/BA, 
1983 	 FL-PP-15593 

AI-SEDE- 50615-1 



ci 
ID 
o- 
o 
E 
1- 

.4- 
c 
o 
o 
o 

o 

e 

'o 

'o 
o 

•0 
'4 

1 

o 
a. 

(o 
o 
o 

-2-. 

oDnván salientar que essa característica da planta pxle ser 

devido ao emprego do gene braquttico — 2 nos materiais desejáveis, ou ex» 

tão devido à ação de genes quantitativos, sendo que estes apresentam um ci 

cio mais precoce, (PNTERNIPJNI, 1978). 

Dasta Lona, o presente traba].ho objetiva avaliar o cair-

tamento de diversas cultivares de milho de planta baixa, visando identifi 

car aquelas de maior potencial, produtivo, adaptadas às cx»idiçôes eco lógi 

cas do Estado de Sergipe. 

Foi conduzido um e>perÈtEnto em blocos ao acaso ccii 10 trata 

itentos (TN3EIIt 1) e 4 repetições no município de Poço Verde, no ano agrí-

cola de 1982. Cada parcela foi fo±mada. por 4 fileiras de 5,Om de carprimn 

to. Usou-se o espaçwento de 1,0m entre fileiras e 0,50m entre covas den-

tro das fileiras. Fbram colocadas 3 seinantes por cova, deixando-se após o 

desbaste, 2 plantas. Foram colhidas as duas fileiras centrais, correspon-

dendo a uma área útil de 10,00 m 2 . 

Realizou-se uma aãubaçao básica can 100 e 80 kglha de N e 

05;  respectivanente, nas forma de sulfato de anênio e superfosfato sim-

pies. 

TABElA 1. Tratarrentos (cultivares) e tipo de cultivar e do grão empregados 

no experimento. 

Tratamentos 	 Tipo de cultivar e do Grão 

CMS — 19 	Variedade — ?-areio dentado 

G4S — 34 	Variedade — Brunco dentado 

]AC — Phoenix at Híbrido intervar letal — semidentado 

IAC —  Maya anão Variedade — Am3relo dentado 

— 555 	Híbrido intervarietal — amarelo seinidentado 

Piranão VD — 2 Variedade — Amarelo dentado 

Agrczren 1026 	Variedade — Amarelo dentado 

Agraien 1032 	Híbrido intervarietal — amarelo dentado 

AC 351 	 Híbrido duplo — Amarelo dentado 

Aa 352 	 Híbrido duplo — Amarelo dentado 
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A análise da variáncia revelou diferenças significativas en-

tre as cultivares para talas as características estudadas, axn exceção pa 

ra a característica altura da planta, conforme consta na TABflA 2. Verif 1-

ca-se que os coeficientes de variação variaram de 4,06 a 25,11%, sendo que 

os valores mais altos foram obtidos para as características peso das espi. 

gas e peso dos grãos, considerado aceitável para a cultura do milho, em 

cw. 

TABELA 2 — Quadrados nédios das análises da varincia e coeficiente de va 

nação das características estudadas do ensaio. 
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Stand Altura da 
G.L. 

Altura da N6nero Peso das Peso dos 
F. V. 	 planta final 

espiga de espigas grãos 

(cmi) (cn) espigas (kg/ha) (kg/ha) 

Tratanentos 	9 	2,05* 	105,81ns  118,92* 1,62* 3,16* 2,14* 

C.V. 	(%) 	12,87 	4,06 6,86 14,77 24,37 25,11 

(*) Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

Na análise da varincia para o "stand final e o número de es 

pigas colhidas, utilizaraxw-se os dados trwisfonuados em x. 

Os dados iredios para todas as características estudadas es-

tão apresentados na T7ABEIA 3. Verifica-se que as anplitudes das nédias Lo-

ram de 1,63 a 1,84xn; 0,73 aO,94m; 2,76 a 5,49 t/l -ia e 2,26 a 4,54 t/l-ia para 

as características altura da planta, altura da espiga, peso das espigas e 

peso dos grãos, respectivanente. As cultivares ais 34 e RD - 555 apresenta-

raso produções de 4,44 e 4,54 t/ha, respectivanente, sendo que esta última 

apresentou índice de espigas da ordem de 1,05. Tairbêm, estas cultivares pro 

duziram 125 e 128% em relação à nédia do ensaio e, 569 e 582% em relação à 

nédia regional (780 kg/ba) - Da nesne forma, a nédia do ensaio, nostrou tina 

superioridade de 456% em relação à nédia regional, sendo de 290 a 582% a aio 

plitude observada entre os rendimentos das cultivares em relação à nédia 

regional. Sunarizando as considerações expostas, as cultivares de porte bai 

xo apresentam boas expectativas para a agricultura regional. 



'o. 
Itt 

(0 1 
ri 

•1-1 

H8 
-ri 

--4 

ai o r: 
41) 

4(0 
ti' 

Sri (ti --"Ci 

ci) 
-4 
O) 

o 
ri 

-t 

- 

1 
ai a) 0141)-ri 
(li 

vi 

Isto- 

rri 

) - .ri 

(a 

(0 
"ti 

flr1 
Cio 

p0) 

O)- 
li) • iW «1 

lo Ci 

Jtrri 

$ ai 
rir 

(0 

o 
,fl I 	bi-ri 

• r-1 
t0ard 

iZ 
aio 
0)0 

(0 
Oc 

co 	1 
1 	 o) 

uo ri 1(0 	(0 

ti) i:1 
(O O) (O 

1 

23 (0 

> 
0) (O o 

ti. 
¶ritt--4 -
iC 	fl4 

'0 
ri 

a)  
1 	O) 	Ç 

ri 

• I4 1 

PESQUISA EMANDAMENTO 

Ul Cjt 0 O C' r'l \0N co ri 
N (O O\ (O cor- ai Ul ('4 ri 

LI) ('4 IS) '' C ri O 
a) 
'o 
ri 
cl 

1 ri 

LI) ri LO co t O) O O -3 >, 
O r'1 LO O ('4000 N Ci (1) 

ri r-4 ri rd ri 

! 
1 

Ci ti Ci Ci O ti a) Ci ei -a Ci 
ti) 

00 00 ri 000 rIO O O) 

g 

(ti 01 0 
1) 

'ti  
E .44 

(ii 

ri ri ri ri ri ri ri ri ('4 ri ri 

LO ri ('4 N Ci LO ('40 r- 
oco NCoW ai(O t 

o , 

Li 

(O N LO Ci r- E-  r- co co r- r- 

-1 ri rd ri ri r ri ri ri ri ri 

(o 
(0(0 .0(0(0(0(0(0.0(0 Ll 

E- Ci OCO N- N N LO Ci (O ri 'o 
ri ri 'J mmm mm ,-i ri ri 

ri (0 
ri A0O 0) 

!C\ 0)0(0 1) 

1 

rim 

1 

0II 
(14 

>i 

ZLr) 
O í 

(tLflflfl  
.Iflfl 

ri 

In 

3 



EMBRAPA 

CEP _____ 


